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    Prefácio




    Este poético e audacioso livro é antes de tudo a história de uma guerreira que com sua garra e determinação percorreu os labirintos do inconsciente Coletivo e com o resgate da memória xamânica venceu o grande minotauro — o medo.




    Acompanhar seu temeroso mergulho no inconsciente nos dá a dimensão das forças xamânicas que estão a nosso serviço e, apesar dos medos e bloqueios do mental, nos faz ir sempre mais além, ultrapassando as fronteiras das limitações da dor.




    Xena não nos fornece dados mais substanciosos de quem ela é no mundo do cotidiano, mas descortina sua alma com uma autenticidade só encontrada nos xamãs visionários --- aqueles que estão sempre além do seu tempo e cujo valor supremo é a verdade.




    A busca de Xena precisa ser conhecida por todos aqueles que buscam um sentido de vida, pois ela é inegavelmente o protótipo desse buscador. Ela é um ser muito especial a serviço da luz e que tem o dom de iluminar todos aqueles que lhe cercam, o que certamente a “Sabedoria das Velhas Crenças” vai poder viabilizar em grande escala.




    Sem desconsiderar o trabalho dos inúmeros xamãs (dos quais faço parte orgulhosamente) que lhe abriu as portas do Inconsciente Xamânico, podemos ver que seu grande curador foi ela própria, confirmando o que nós xamãs sabemos – só você pode mergulhar na jornada de autocura e conseguir com a integridade de seu Ego, detentor da força de vontade, processar a alquimia da transformação do medo (a matéria prima) em amor (o ouro alquímico) na medida em que aprende a se amar, ter misericórdia por si mesmo, aplacando a culpa de ser “apenas” um ser humano ao se desapegar da onipotência e aceitar ser “inteiro” e não perfeito.




    A tenacidade com que Xena percorre seu caminho em busca da cura e do autoconhecimento é o contraponto ao seu profundo medo de abrir feridas e não suportar a dor. Ela contou, nesta batalha de guerreira da luz, com três forças que foram os três alicerces que deram o suporte necessário ao seu objetivo, a sua alquimia.




    1. Todo um trabalho intelectual e energético dos professores xamânicos




    2. A ajuda permanente de seus mestres internos, animais xamânicos e todo seu sistema de crença (que faz nosso religare)




    3. O apoio incondicional que o grupo xamânico lhe oferecia.




    O grupo, como uma mãe zelosa, simbolizava o colo para que ela pudesse partilhar tão profundas e dolorosas experiências (a criança ferida entre outras) e ao mesmo tempo com a força do Xamanismo Matricial, a nutria com parceria, cooperação, compaixão e presença, numa constatação que os Pleiadianos e grandes mestres como Gurdjieff dizem: a real força espiritual só é desenvolvida e sustentada em grupo.




    Seu grupo de auxiliares xamânicos internos também prontamente a acolhia, minorando seus sofrimentos com danças e alegria. Sua alma foi, todo o tempo do seu caminhar nesse labirinto, nutrida, amada e protegida, o que lhe ofereceu o fio de Ariadne que a levou a encontrar a saída, e o minotauro, que é o símbolo da sombra matricial, não foi derrotado e sim integrado da mesma forma que o medo, pois este sim foi seu grande desafio. E, como a sombra, o medo nunca desaparece, pois é da dinâmica dele versus o amor que surgem jornadas tão belas e esperançosas como “A Sabedoria das Velhas Crenças” e pessoas como a Xena com a coragem e a disposição de torná-las públicas.




    Quero ainda ressaltar a forma didática como Xena contou sua história. Além de nos levar por todo um processo gradativo de autoconhecimento e cura, ela nos revela no desenrolar do seu trabalho a estrutura didática do Xamanismo Matricial. Respeitosamente, sempre aguardando o “timing” de maturidade do Ego, as descobertas vão sendo feitas no momento certo em que ele possa ir deixando o caminho de autoilusão, da onipotência e elaborar a sua real história ser o Herói da Consciência que Xena é!




    Salve Xena, herdeira da Luz!




    Nós te reverenciamos e glorificamos tua coragem.




    Carminha Levy


  




  

    Introdução




    No Templo do Meu Sonhar - numa floresta -, fui com o propósito de entrar em contato com o Povo de Pedra - (os portadores do registro da Terra)-, numa jornada de aprendizado e, seguindo os ensinamentos dos Nativos Americanos, quando eles dizem que tudo aquilo que existe no Universo, são “nossos parentes”, e que quando se entra em sintonia com qualquer um deles, recebe-se algum ensinamento. Michael Hamer (1995) também nos ensina que: “para nos aproximar de nossos parentes, devemos reconhecer sua antigüidade, seu parentesco e seus poderes especiais”. Para fazer esse tipo de jornada, pedi ajuda e proteção necessária aos meus mestres. Saí andando pelo meu caminho habitual por um jardim, atravessando uma ponte, passando por uma relva e entrando nesse lugar tão especial: O Templo do Meu Sonhar.




    Chegando à relva, encontrei um índio guardião da floresta e o animal que representava meu poder. Eles me acompanharam até onde estavam vários outros animais e algumas entidades de aspecto humano, abraçados e com as cabeças encostadas uma nas outras, fazendo um círculo; e assim que chegamos perto deles, levantaram as cabeças e surgiu no centro da roda feita por eles, um cristal pontiagudo, de mais ou menos 20 cms. O grupo afastou-se de costas, abrindo o círculo, e o cristal foi se multiplicando e iniciando um caminho em direção à mata. Entrei naquele caminho formado pelos cristais que cintilavam, acompanhada por alguns animais que havia encontrado na roda da relva e, quando eu ia andando sobre os cristais, eles iam se multiplicando à minha frente, Fiquei encantada e pensei: “eu piso nas pedras pontiagudas, elas não marcam meus pés e não me machucam.




    É extraordinário!”.




    A estrada de cristal entrou pela mata e continuou se formando em direção ao topo de uma montanha que parecia uma mandala, situada depois do limite da floresta e à direita. Ao entrar na relva do local da mandala, as pedras já não eram de cristal pontiagudos; eram redondas, marrons e com pontos esbranquiçados. O caminho continuou se formando até chegar a um lago que mais adiante formava um rio e que passava por baixo da ponte por onde entrei na floresta.




    Chegando à beira do lago-rio, sentei-me numa escadaria de pedras coloridas, e do lado esquerdo surgiu uma grande pedra marrom escuro, que parecia porosa!. Um dos meus acompanhantes, o animal que representava meu poder, sugeriu que eu encostasse o ouvido esquerdo na pedra e falasse com ela. Assim foi feito, e perguntei à pedra, que ensinamentos ela tinha para dar-me. Ouvi então, um som agudo e baixo. O Animal que me falou, forçou minha cabeça contra a pedra e ai surgiu à minha frente, um grande livro aberto em branco, e ouvi as seguintes palavras vindas da pedra:




    - Ouça o que o livro tem para lhe dizer.




    O livro em branco foi colocado nas minhas mãos, agradeci o que me foi dito e dado, e voltei pelo caminho de pedras até a ponte, abraçada com o presente recebido, sem entender aquelas palavras ouvidas, mas me veio a lembrança de um sonho tido tempos atrás, onde surgia a minha frente um enorme livro escrito na capa: “A Sabedoria das Velhas Crenças”.




    Quando voltei para a realidade comum, dias depois, saí pelas livrarias procurando o tal livro, mas todos me diziam que esse livro não existia. A proprietária de uma livraria e minha amiga, comentou na época:




    - Amiga, vai ver que é você quem tem que escrever esse livro! Muito tempo depois, já no ano 2000, fui convidada por um familiar meu para ir à nossa cidade natal, onde ele precisava resolver alguma coisa lá. Fui, com a convicção de que não era por acaso aquele convite para eu voltar as minhas raízes, e que naquela viagem algo iria acontecer; pois intuía que quando eu ficasse sob o céu do lugar do meu nascimento, exposta às energias do alinhamento planetário, ocorrido em maio desse mesmo ano, alguma coisa iria mudar. Haveria um novo rumo a seguir, pois já me havia sido dito, por uma psicóloga, estudiosa de Astrologia, e minha amiga, que na revolução da minha carta astral para esse ano, tinha um encaminhamento para decisões quanto à comunicação e que, possivelmente, seria curar com as mãos ou escrever, confirmando o que existia na minha carta natal. Fiquei desconfiada, pois escrever era um dom que eu pensava não possuir.




    Bem; fizemos a longa viagem; chegamos à cidade, mais ou menos às 18 horas, e logo após o escurecer, fui ao jardim, e vi o céu estrelado, com estrelas enormes, brilhantes e milhares delas! Lembrei-me da amiga e então me coloquei à disposição das energias do Universo, e pedi orientação quanto aquela minha estada ali.




    Lembrando-me de que a água da cidade vem de um poço artesiano muito e muito profundo, fui ao filtro e tomei um copo daquela água, com a intenção de fazer uma ligação da terra com o céu que já tinha visto, e eu, como instrumento daquela ligação; pois para mim, aquela água era a essência da terra onde nasci, e assim eu teria uma orientação quanto o que me foi dito pela astróloga.




    Foi tão poderosa a energia, que logo a seguir tive uma reação muito forte. Era Lua Nova e durante sete dias, até à Lua Crescente, tive a sensação de que minha garganta, ouvido, maxilar inferior, soalho da boca, glândulas salivares e língua, ficaram entumecidos, como se estivessem inflamados internamente e fossem explodir. Os sintomas eram só do lado esquerdo, inclusive a garganta; apenas a língua aumentou de volume, o que me dificultava a mastigação e deglutição; dormi dezenove horas intercaladas por dia, durante aquela fase. Apesar de todos os cuidados médicos e familiares, os sintomas só cederam depois dos sete dias; depois que passou a fase da lua.




    Apesar de não estar dormindo profundamente em todas aquelas horas - pois percebia todo o movimento em volta -, passei aqueles sete dias sonhando! Não conseguia escrever os sonhos; só sabia que estava viajando por outras dimensões e que recebia muitos ensinamentos; mas não tinha condições de registrá-los no papel, nem entendê-los bem. Depois do oitavo dia, os sintomas desapareceram gradualmente, e durante os dois dias subsequentes dormi bastante. Ao acordar, lembrei-me de que entrei em contato com os quatro elementos da natureza: fogo, água, ar e terra, com uma índia adolescente que me contava sua história e com um homem primitivo que me convidou a voltar no tempo. Ele também me contou como vivia antes e depois de eu o ter encontrado numa caverna do Templo do Meu Sonhar, anos atrás, quando eu buscava parte do meu passado remoto que pudesse estar aprisionado no tempo, em algum lugar daquela floresta.




    O Homem Primitivo falou-me também que eu necessitava escrever, e que eu sabia o que fazer, pois eu já tinha anotado os meus sonhos, e o que vivenciei no Templo do Meu Sonhar, e também anotações que fiz quando estudei xamanismo. Citou livros que eu necessitava consultar, e que ele e a Índia Adolescente me ajudariam nessa tarefa de escrever. Falou-me ainda que eu revisse os ensinamentos dos Xamãs de todos os tempos: dos Kahunas, dos Nativos Americanos, dos Lapônios, dos Maias, dos Aborígenes Australianos, dos Hopis, dos Índios da América do Sul, dos Sumérios, dos Egípcios, dos Druidas, dos Incas, dos Tibetanos, dos Africanos, etc., pois todos os nativos do mundo têm sua profunda sabedoria; que eu lembrasse ainda dos Xamãs urbanos que eu conhecia pessoalmente ou através da palavra escrita; revisse o que me foi ensinado no aprendizado do Xamanismo Matricial e não me esquecesse das inteligências das Plêiades e de todas as minhas velhas crenças. Porque em tudo isso, eu encontraria o que precisava para realizar a tarefa, e que eu ia me recordar o que deveria escrever e me disse mais:




    - “Você vai relatar suas experiências pessoais que teve em outras dimensões: nos mundos xamânicos e na dimensão dos sonhos, e vai transmiti-las a outras pessoas. Isso é para que você possa perder seus medos, passando por eles novamente, e possa evoluir emocionalmente, pois você ainda se sente presa no passado, numa árvore, quando era a índia adolescente, que apesar de ter sido libertada, sente às vezes no fisico, os espinhos que foram usados numa tortura, e você levou esses sentimentos pelo tempo a fora, para o futuro, até este presente que você vive. Eu, a índia adolescente, você, e todos nossos eus, precisamos tomar consciência de nossa identidade, através de nossa capacidade de relação com os outros, o que pode, também, ser feito pela história contada por você. Fazendo alguma coisa por você, é fazer alguma coisa por nós, e você pode se conscientizar de que é: “um Ser para o pequeno ser.”




    Quando tudo passou, entendi, que me conscientizar, é iluminar o que está escondido no meu inconsciente, trazendo-o à luz para conhecê-lo, pois “conhecer é iluminar...tornar-se iluminado é voltar para a luz, caminhar em sua direção e sair da caverna.” Daí, eu já vislumbrei que ao rever as minhas experiências dos sonhos sonhados dormindo e as experiências no Templo do Meu Sonhar, era a maneira de sintonizar com o maior número possível de eus meus, para tornar a vivenciar cada um que se apresentasse, em cada tempo e em cada dimensão, relembrando o passado e ativando o presente no mais profundo do meu ser; porque enquanto “procuramos fora de nós, no presente e no futuro”, o nosso passado remoto está esperando nos ajudar para descobrirmos os seus tesouros de conhecimento, que são os nossos também.




    Ao fazer anotações do que me foi dito pelo homem primitivo, veio-me à memória, ensinamentos transmitidos a mim, num Centro de Umbanda onde vou raras vezes, quando sou “chamada” por convite, para as festas de Caboclo ou de Pretos Velhos, ou quando por intuição - de ano em ano ou de dois em dois anos -, apareço por lá, onde sou recebida com muito carinho por todos. Numa das primeiras vezes que estive ali, a energia do Caboclo guia do Comgá, me chamou e falou-me que ali, não era meu lugar de desenvolvimento, mas se fazia necessário que eu frequentasse periodicamente o local para o compartilhar das energias com o Povo da Mata. Na época, não entendi as palavras do Caboclo, mas acatei-as. Tempos depois, compareci à festa de Oxossi. Estava sentada no auditório, o caboclo guia veio perto de mim, me chamou, me abraçou, e, cumprimentando caracteristicamente - tocando o ombro esquerdo dele no meu ombro esquerdo e o ombro direito no ombro direito, efusivamente - me disse: “agora você já está no seu caminho”, - (Era o ano em que eu estava terminando a última etapa do curso de estudos xamânicos no Instituto de Pesquisas Xamânicas de São Paulo, com a Psicóloga e Xamã Carminha Levy).




    As vovós do Centro sempre me deixam muito reconfortada Mas existe uma cabocla lá, muito especial! Quando participo espontaneamente dos encontros, ou sou chamada ao Centro, ela geralmente me pega pela mão, e fica muito tempo me ensinando coisas... As vezes, não compreendo muito bem o que ela quer dizer ou onde quer chegar, mas meu coração parece entender. Ela me alertou quanto ao Tarô, que eu não devia abri-lo para qualquer pessoa, só quando muito necessário, pois eu poderia perder energias para pessoas curiosas. Uma vez ela me falou para eu estudar as Pedras e ouvi-las. Outra vez ela me disse que estava na hora de eu “ouvir” as cores, “ver” os sons e procurar alguém para me explicar o que ela estava dizendo. Um certo dia ela me deu uma linda explicação de como Deus põe os espíritos na Terra, mais ou menos assim: Deus joga uma bola de fogo sobre a Terra; a bola de fogo se abre como uma chuva e cai em vários lugares. Cada partícula desse fogo, ao chegar na Terra, tem por obrigação, procurar enxergar, e procurar encontrar as outras partículas irmãs, para juntas, poderem se ajudar a voltar ao Criador. Então fico pensando... o contato e resgate de eus do passado, a procura da família espiritual no presente, podem dar abertura para os eus do futuro, e juntos, num maior número possível - passado, presente e futuro -, venham atingir a mesma vibração daqueIa bola de fogo original, possibilitando encontrarem o caminho de volta ao Criador. Com esses ensinamentos, e indicações, começou, então, minha jornada para escrever o que me foi ordenado.


  




  

    Primeira




    Parte


  




  

    Começando




    Ninguém pode conhecer Deus, antes de conhecer a si mesmo,Vá às profundezas do espírito, o lugar secreto. As raízes, às alturas; tudo que Deus pode fazer, está ali encerrado.




    Merilyn Feguson


  




  

    Capítulo 1




    NUMA NOVA VISÃO




    Ritos de passagem




    As mudanças de muitos invernos marcam os ciclos da Roda. As rugas de meu rosto antigo mostram tudo o que posso sentir. A natureza da minha passagem é um mistério, pois no íntimo sou dono do meu destino.




    Jamie Samns


  




  

    Naqueles dias de sintonia com outras dimensões, o homem primitivo ainda me contou o seguinte:




    - “Você já pensou... Eu estava parado no tempo e no espaço, numa caverna, preso lá, sem nada conhecer e saber. Não tinha, naquele momento, consciência da existência de outras criaturas, e de que o mundo era tão grande, tão bonito e tão perfeito. Estava lá, muito tranquilo hibernando, até que um dia, entra uma voz, me localiza e pergunta quem eu sou. Ela procurava algum animal seu que pudesse estar preso naquela caverna e falou que só via meus olhos muito brilhantes, por uma fenda nas pedras! Vejo luzes que preenchem o local e a voz pedindo que eu saísse de trás da rocha para que ela me visse e me conhecesse. Ela estende a sua mão, segura a mão que estendi, ajuda-me a sair e quando me vê, pergunta-me se eu era seu homem primitivo e se eu queria conhecê-la. Respondi que sim. Tranquilamente, saí pela mão de quem eu pensava que era uma voz, falando-me também, que não tivesse receio, pois ela me ajudaria. Quando saímos da caverna, percebi que aquela voz era uma índia. Era você, como uma índia do seu passado. Imediatamente, minha mente se abriu e entendi que você era eu em outra dimensão, já no futuro.




    Fiquei encantado, quando percebi isso, mas fiquei quieto, Você, ainda segurando na minha mão e conversando, levou-me pela floresta e chegamos num local onde encontramos algumas pessoas diferentes de mim e vários animais, que me receberam alegremente. Enquanto íamos andando pela floresta, você me falava daquele mundo claro e bonito que pertencia a mim também. Eu não sabia o que fazer e me deixei levar... não sei por que, mas me senti muito tímido nessa hora... Sei agora que fui conduzido àquele momento, pela dádiva da evolução da vida, para conhecer o meu futuro, percorrer o caminho por ele, e saber muito mais ainda através de você: principalmente que o futuro próximo e distante estavam retornando, com o intuito de contactar o passado e procurar, em cada presente vivido naquele passado, se conscientizar de erros e acertos e buscar novos caminhos, usando o coração como bússola. Tive a grande alegria de ter sido descoberto na caverna. Preso numa alça do tempo e levado ao futuro de mim mesmo, vivenciei dimensões onde me vi mais evoluído, tomando consciência de que já fui fogo, água, ar, terra, vegetal e animal. Nas minhas células, está gravado meu passado e continuarei trilhando a história do Universo, esse Universo sem fim.”




    CONSCIENTIZAÇÃO




    O Universo me preparou no fim do Século XX, já “civilizada” -, através de leituras, cursos, sonhos e terapias, para ter condição de buscar o caminho de minha alma. Fui levada a conhecer meu lugar de repouso, o Templo do Meu Sonhar, Lá pude entrar em contato com alguns dos meus eus, desde minha origem, nos reinos: mineral, vegetal, animal e hominal. Estou feliz e atenta enquanto relembro, pois terei a oportunidade de rever minhas velhas crenças. Sei que é apenas uma partícula de vidas vividas, em várias dimensões, e sei também que o conhecimento disso, durante muito tempo,me deixou confusa, medrosa e insegura, pois o xamã Foster Perry (1998) falou que, para mim, “são diversas camadas de realidades para serem trabalhadas através de informação, para poder entrar em sintonia com os planos espirituais”.




    Já me foi mostrado, em vários momentos por exemplo, no encontro com o Arquétipo do Nômade, na dança com o animal que representa meu poder e em outras ocasiões que se eu confiar no meu conhecimento interior, meu pensamento criará meu mundo; isto também é dito nos ensinamentos dos Pleiadianos, escritos por Bárbara Marciniak (1996):




    “Se você pensar algo, isso acontece e isso pode modificar sua vida, Não importa que trabalho vocês recebam orientação para executar; ele faz parte do projeto do Plano de vossa evolução. Faça- o corajosamente... e então diga: A meus guias e todos os que me dão assistência em minha jornada evolutiva na Terra: É minha intenção que eu tenha sucesso, É minha intenção que eu seja protegida em tudo aquilo que fizer. É minha intenção que eu receba amor e dê amor em todas as coisas que fizer. É minha intenção que tudo corra bem para mim e haja prosperidade, de acordo com minhas necessidades. É minha intenção que eu não permaneça enamorada demais, do mundo material. ...e diga sempre: meu nome é coragem e confiança é meu sobrenome... Precisam aprender a abrir o seu centro da compaixão, ou o chakra do coração, que é uma das coisas mais difíceis para vocês. Aprendam a sentir compaixão por si mesmos e pelas outras pessoas, pois todos possuem a coragem de desapegar e sentir... Houve período em que muitas dimensões diferentes existiram neste planeta, simultaneamente. Nos últimos milênios, estas dimensões variadas recuaram, à medida que o grande caos e as trevas assolaram a população. Estas dimensões (ou outras realidades, ou ainda locais onde as leis de existência são um pouco diferentes), estão voltando. Vocês ajudam-nas a voltar, atraindo-as ao planeta e criando o que se chama fusão dimensional, através de estado alterado de consciência... Para compreender o Plano Divino e chegar ao projeto, devem olhar para si mesmos. Precisam ser capazes de ter o domínio sobre quem são.”




    Ainda naqueles dias que fiquei “doente”, dormindo sem estar dormindo, em que sentia o homem primitivo e a índia adolescente, me instruindo para escrever, a índia me disse:




    - “Aos poucos estou me comprometendo com atingir a liberdade, a felicidade, a aumentar minha freqüência, e vou procurar viver aquilo que sei, sem ter vergonha de dizer que acredito no que faço, e que acredito na minha verdade: o compromisso de evoluir.”




    Minha sensação é que, ao escrever essas palavras da Índia Adolescente, já as conhecia de algum livro. Mas, se ela disse, é porque é a sua verdade expressa nessas palavras.




    CALEIDOSCÓPIO




    “Um coração que busca o Ser... não é suficiente ter asas, é necessário saber voar. Não é suficiente ter bússola, é necessário saber interpretá-la”. Com esses dizeres de Jean-Yves Leloup (1996) vou recordando as viagens feitas nas asas do som do Tambor Xamânico, indo à floresta, às cavernas, às águas do Templo do Meu Sonhar, e encontrando meus amigos de lá — que são os protagonistas da história dos meus eus —. Relatarei seguindo o que me falou o homem primitivo, o que aprendi e senti, com “meus amigos” nestas jornadas, e observando o que a xamã Carminha Levy ensinou no curso de Xamanismo Matricial (1995 a 1998): “É preciso ver nas entrelinhas, desde a primeira viagem xamânica; elas devem se completar para encontrar o Projeto de Alma Compare também a história de seus sonhos, com a história de sua vida.”




    Sinto como se o homem primitivo tivesse me dado um caleidoscópio que, apenas num pequeno movimento, mostra imagens maravilhosas, cheias de cores e significados. Essas imagens poucas vezes se repetem, e representam a mesma sensação de quando se entra em devaneio, quando se sonha ou quando se realiza uma viagem xamânica, e do inconsciente surgem cenas da vida, ou de vidas que foram vividas como experiências do Ser, em qualquer reino ou em qualquer dimensão, que propiciam vivências fantásticas e fornecem muitas e muitas informações.




    Olhando por esse caleidoscópio muito especial, a primeira imagem foi um contato consciente que tive com outra dimensão, num workshop (em 1991) sobre os quatro elementos da natureza e os orixás, quando encontrei o Templo do Meu Sonhar e vi: uma casa com varanda. Na frente um belo gramado e uma árvore alta ficava a uns vinte metros da varanda. Ao pé da árvore havia samambaias plantadas e por seu tronco subia, da esquerda para direita, uma planta de folhas grandes, largas e com recortes. Parecia ser Costela de Adão. Encostada numa das pilastras da varanda da casa, vi alguém que parecia ser eu. Sem sair do lugar, observava o jardim. De repente, esse alguém sentiu uma parte dela mesma se desprender e sair em direção à árvore. Observou-a várias vezes e seguiu em frente e para direita, Atravessou uma pequena ponte de madeira arqueada e com corrimão, Seguiu por uma relva até a entrada de uma floresta, onde encontrou um belo índio, alto, que estava de pé, com as pernas afastadas e braços cruzados, dando a entender que era o Guardião daquela floresta.




    Ela cumprimentou-o com a cabeça e ele, silenciosamente, levou-a para perto de uma grande árvore. Como num passe de mágica, ela estava sentada na copa daquela árvore com folhas brilhantes brancas, como leite. ficou extasiada e emocionada quando sentiu que as folhas balançavam acariciando seu rosto, com muito amor. Com essa expressão de carinho das folhas ela se sentiu muito tranquila e feliz. Desceu da árvore com ajuda do índio Guardião e andaram juntos por uma vereda, na direção leste, onde acabava aquela parte da mata. Dali, ela via um lugar descampado, com uma grama natural e muito verde. Para o lado esquerdo se descortinava uma belíssima vista para montanhas mais baixas. O índio despediu-se sem palavras. Com um gesto, entregou a ela um bodoque. Ela saiu andando, apreciando a paisagem e viu, no lado direito, uma grande árvore solitária, lindíssima, com uma enorme copa e pendurado nos galhos, pequenos frutos redondos e prateados. Notou à direita da árvore, três vultos parados e com roupas brancas. Perto, entre os vultos e a árvore, havia uma pequena descida que terminava às margens de um lago de águas claras, transparentes e puríssimas.




    À esquerda, por trás da árvore, viu uma grande cachoeira que caía no lago. O lago formava para a direita, um rio que ia passar por baixo da pequena ponte de madeira arqueada. A mesma ponte por onde ela passou para chegar naquele lugar maravilhoso, O topo do monte onde estavam a árvore, o lago-rio e os três vultos era tão redondo que parecia uma Mandala.




    Neste momento, ela ouviu uma voz, dizendo que deveria se encaminhar para outro lugar, pois iria vivenciar os elementos da natureza e os Orixás. Assim, ela se foi.., e, imediatamente, já estava numa outra cachoeira tomando banho. Ao olhar para cima, viu uma mulher muito bonita e de branco, sentada sobre uma pedra. A mulher sorria para ela com um cumprimento muito doce, Ela então pensou:




    - “Deve ser a Deusa das águas! Deve ser Oxum! Deve ser o elemento Água!...”




    Subiu, então, até o alto da cachoeira. Sentou-se numa laje marrom em camadas. Sentiu-se penetrando na pedra e vendo suas várias camadas, bem nítidas.




    - ”Devo estar vivenciando o elemento Terra, e a pedra deve ser a expressão de Xangô!”




    Quando saiu da pedra, ficou de pé, olhou para cima e viu a luz do sol passando pelas folhas de uma árvore que estava ao nascente. A visão era de chuviscos dourados! Sentiu que era o elemento Fogo se apresentando.




    - “Será Oxalá?” Pensou!




    Como numa mágica, se viu vestida com uma roupa branca, leve, transparente, muito rodada e dançava. Dançava alegremente com os braços abertos e para cima.. Sabia que tinha entrado em contato com o elemento Ar: Iansã. Ficou confusa, pois muito pouco sabia sobre os elementos da natureza e muito menos dos Orixás.




    Aquele local com ponte, relva, mata, grande árvore, lago-rio, cachoeira, aquela Mandala, tudo representou um marco. Era um lugar sagrado, um lugar especial, que veio como uma benção, pois ela encontrou um lugar para onde poderia ir, sempre que desejasse, para acalmar sua mente dos estresses do dia a dia. Percebi então, que aquela visão era de mim mesma. Havia encontrado meu lugar de repouso!




    ABRINDO CAMINHOS




    Ao conversar com amigas, e falar sobre os meus desejos de achar um caminho por onde ir, para encontrar respostas para meus questionamentos sobre a vida, uma colega de trabalho disse que estava freqüentando a Universidade Internacional da Paz, Dias depois, me entregou uma ficha de inscrição, para que eu participasse da Formação Holística de Base, na mesma Universidade, em Brasília.




    Ali me foi aberto um leque de informações surpreendentes em 12 seminários sobre: Filosofia, Psicologia, Religião, Arte, Xamanismo, Yoga, Medicina chinesa, Tradições e muitos outros assuntos. Essas informações foram transmitidas por pessoas altamente categorizadas, como Pierre Weill, Roberto Crema, Carminha Levy, Robert Happé, Hermógenes, Jean Yves Leloup, Roberto Zimer, Mestre Pai Lin, Renate Dittrich, Stanley Kripner, Vera Kohn, May East e Craig Gibsone, todos com o único propósito de ajudar as pessoas a “compreender melhor a si mesmo e aos outros, sabendo lidar com suas fraquezas e desenvolvendo seus pontos fortes” -(1994 a 1998, em um dos Folders da UNIPAZ) encontrarem a paz interior e poderem transmiti-la para seu próximo.




    Entrei em contato com os ensinamentos do xamanismo, num desses cursos da Unipaz, ministrado por Carminha Levy - Psicóloga Junguiana, Terapeuta Corporal, Pedagoga, Xamã e criadora da Paz Géia - Instituto de Pesquisas Xamânicas, com sede em São Paulo. Nesse seminário sobre Xamanismo, foi explicado que, ao som do Tambor, pode-se entrar num nível de relaxamento profundo sem, no entanto, perder a consciência. Isso possibilita viagens espirituais para autoconhecimento, autocura e cura de outros. Foi explicado também, sobre os tempos remotos da humanidade onde o homem convivia respeitosamente uns com os outros e com a natureza. Em relação aos animais, sabia entendê-los, comunicar-se com eles e poderia conhecer seu animal de poder responsável pela escolha da pessoa a quem poderia ajudar e auxiliar a mergulhar nos mundos xamânicos: o mundo do meio, o mundo profundo e o mundo superior, também chamados de mundos intermediários ou realidades oníricas ou dimensões paralelas. Esses “animais de poder são considerados espíritos poderosos, cada um com seus próprios talentos, sua própria medicina, transmitindo-nos a sabedoria”. (2000)




    No xamanismo, ao som do Tambor, tive maiores possibilidades de voltar àquele lugar Sagrado, sabendo que ali poderia encontrar sempre - naquela floresta, nas águas do lago-rio, da cachoeira, e em algumas cavernas existentes alguns símbolos do meu inconsciente, minhas sombras e arquétipos. Arquétipo “é uma imagem estruturada, uma imagem interior, a encarnação de um estado de consciência, no espaço e no tempo”, como diz Jean-Yves Leloup (1996),e, com certeza, relembrar meu passado, vivenciando outras dimensões, conhecer-me um pouco, e consequentemente ajudar a evolução do homem primitivo, da índia adolescente e de todos os meus eus que se apresentassem, enquanto eu evoluía.




    Voltar à floresta me atraía e, ao mesmo tempo, me dava muito medo. Mesmo assim, não deixava de ser fascinante, porque eu sabia que lá estava a verdade, e que essa verdade poderia mostrar de mesmo tempo, senti dentro de mim a necessidade de olhar de frente meus medos. Todas as vezes que conseguia voltar, me sentia uma heroína porque era necessário “aprender a não ter medo do medo” (Leloup 1996), ter coragem para escutar o que poderia me ser dito e aprender a me dominar, escutando meu mundo interior, que era o que mais eu desejava.




    No seminário de Kripner, numa vivência xamânica, fui ao Templo do Meu Sonhar com o propósito de encontrar “algo” de mim. Ao chegar, não encontrei o Índio Guardião da floresta e mesmo assim, fui até à grande árvore da mandala e encontrei os 3 vultos no mesmo lugar em que os vi pela primeira vez. Passei por eles e mergulhei no lago-rio, naquelas águas transparentes, leves e reconfortantes. Percebi que aquela água tinha a mesma aparência das folhas da árvore -- leitosas, transparentes e iluminadas - que o Índio Guardião me havia feito entrar em contato, na primeira vez em que fui à Floresta. No Lago-rio, nadei, mergulhei, em busca de alguma coisa. Minha intuição, dizia que seria mais de uma coisa que eu deveria procurar. Seria possível isso? Sendo ou não possível, a minha intuição era essa. Procurei por longo tempo, não encontrei nada e subi à tona para respirar e, surpresa! No topo da escadaria de pedras coloridas, estava um dos vultos que eu já havia visto perto da grande árvore. Era uma energia feminina. Subi, encontrei-me com ela - (se parecia comigo) -. Nos demos as mãos e descemos para um mergulho juntas. Ao mergulharmos, foi sensacional!... fomos nos integrando uma à outra, e tive uma sensação de eu estar mais forte, mais inteira. Subi novamente os degraus de pedra e vi, perto da árvore, os outros dois vultos. A emoção me veio muito forte e perguntei, a mim mesma:




    - “Será que eles são também eus meus? E o outro “algo” que eu sentia que deveria procurar? Qual é? São eles?”




    Assim, me questionava mais ainda sobre o “eu” integrado a mim. Com este questionamento veio-me um grande medo... Mas, recuperei-me rapidamente porque sabia que era muito importante aquele encontro de integração de um “eu” meu, que estava fora de mim; pois eu estava num caminho, num processo consciente de recomposição de minha alma. Desci novamente para um mergulho no lago-rio, com o intuito de ver se encontrava outro “algo”. Logo que mergulhei encontrei um baú preto de couro, parecido com um que minha bisavó tinha. Quando o abri, vi uma grande medalha num cordão, De repente, a medalha estava pendurada no meu pescoço, como se eu estivesse sendo premiada por alguma coisa muito especial. Entendi então, que aquele prêmio foi por eu ter procurado e encontrado uma parte de mim mesma.




    Nesse momento, em que relato esse fato, lembro-me dos ensinamento de Leloup (1996):




    “Ter experiências transpessoais, nos faz entrar em contato com nossos medos e aí, perdemos o medo desses medos; e então ficamos mais leves e felizes e conscientes do nosso potencial que não temos capacidade de expor.”




    É tão interessante, que no primeiro sonho que tive depois dessa experiência, na mandala, com os três personagens e a integração de um deles, me vi de roupa preta de couro, curta, colante. Na blusa, no lado do coração, tinha um símbolo azul e vermelho, Eu estava num ambiente escuro, pesado e descia uma rampa rolante, que passava por muitas pessoas que me observavam. No final daquela rampa, já havia uma descida de terra sulcada, e mais adiante, um sulco bem maior. Nesse sulco final, eu me ajoelhava e tinha a sensação de aspirar “algo”, Sentia que havia areia misturada com aquele “algo”. Olhei para outro lado e vi parque, onde passavam três pessoas de branco e à esquerda deles, estrada de terra ensolarada que ia para muito longe. No final havia um lago transparente e sereno.




    Acordei com uma sensação de estar encouraçada mesmo, areia no “algo” poderia ser meus medos. havia uma possibilidade de ver cores no meu coração, existia também uma estrada ensolarada por onde eu poderia trilhar e que as águas vistas ao longe, me dariam oportunidade de encontrar a mim mesma. Era só mergulhar no inconsciente. Parecia que tudo se relacionava àqueles três personagens que insistiam em se apresentar para mim. Eu deveria procurar esclarecimentos. Decidi, mesmo relutando, prosseguir explorando meus sonhos e ir mais vezes a meu recanto da mata, o Templo do Meu Sonhar, buscar ajuda.




    Num sonho, muito longo me vi viajando. Em um certo ponto da viagem, procurei abrigo para passar a noite, pois estava muito frio e nevava. Nisso vi uma casa. Parecia um palácio todo branco. Porém, na realidade, era internamente, um grande salão com um mezanino, que só se poderia subir por uma escada de madeira marrom, a única peça de cor no local. Tudo o mais era branco: paredes piso e teto... Nessa viagem, eu sentia a presença de crianças e de duas mulheres que me acompanhavam. Chegando perto da escada, olhei para cima e vi uma belíssima estátua branca, que movia a cabeça, de um lado para outro. Parecia que assuntava o local onde iria acolher-nos. Dirigindo-se a nós, falou:




    - o que vocês querem ver lá em cima?”




    Eu respondi a ela:




    - “O que está lá em cima está aqui embaixo”.




    E ao falar isso, as duas mulheres desapareceram. Logo depois, já lá em cima, vi as duas mulheres outra vez, e elas me mostravam dois pares de sapatos e duas bolsas.




    Anoiteceu. A estátua colocou-me num colchonete diáfano. Cobriu-me com um lençol também diáfano e disse-me: “se agasalhe, porque aí vem a tempestade.” Senti que ela fechou as janelas de vidro atrás de mim. Passou-me a ideia que fechava as janelas para proteger - me do frio que se avizinhava nas minhas andanças. Senti também, que tudo era feito com muito carinho; um carinho de muita proteção.




    No mezanino, um homem jovem de olhar meigo estava deitado sobre seu lado esquerdo, segurando a cabeça com a mão esquerda e a mão direita repousando sobre sua coxa direita; estava deitado, bem na frente de uma espécie de nicho. E tudo era muito branco.„ Levantei-me do colchonete, cheguei-me para perto do jovem, ajoelhei-me, sentei-me nos calcanhares e ele começou a dizer que me contaria uma história ...sobre um rei... e um cacique... Mas, no momento em que ele começou a falar, algumas pessoas ( não eram vistas mas eram sentidas, três ou quatro), invadiram o recinto, afastaram o moço, derrubaram o nicho - uma espécie de uma caixa quadrada - de dentro, retiraram duas múmias, muito alvas. Uma das múmias tinha símbolos (ou eram penas?) coloridas: azul e vermelha. Elas pegaram as múmias e jogaram pela janela. Caíram na rua e começaram a rolar na neve, ladeira abaixo. Em cada rolada dada pelos corpos, se viam as cores azul e vermelho. Pareciam penas presas ao corpo de uma delas, na altura do coração.




    O moço estava ao meu lado e ambos estávamos ao lado de uma mesa. Sobre a mesa estavam uma tigela e uma colher, Tudo era branco...: mesa, toalha, tigela e colher. O arroz dentro da tigela já estava cozido, pastoso, muito branquinho e com uma aparência apetitosa. Eu falei para o moço que uma das crianças não queria se alimentar; e ele, metendo a colher no arroz e olhando para o que fazia, levou a colher com o arroz à boca e disse:




    - “Quando eu comer, ela também come!”




    Depois que acordei, comecei a perceber, que eu, como a estátua, tinha a capacidade de me movimentar, Eu também tinha essa capacidade de ver o que estava fechado em mim, no meu ambiente. Poderia entrar em contato com meu inconsciente e também descobrir, através do meu passado representado pelas múmias, a possibilidade de encontrar muitas respostas para minhas indagações quanto à vida. Aqui transcrevo o que meu subconsciente falou no sonho e que foi escrito há muitos mil anos atrás no Egito: o primeiro versículo da “Tábua da Esmeralda de Hermes Trismegisto, que é a enunciação tradicional do método de analogia tradicional” do autor desconhecido das Meditações sobre os 22 Arcanos Maiores do Tarô”: “O que está no alto é como o que está embaixo, e o que está embaixo é como o que está no alto para realizar o milagre do Universo”. (Anônimo - 1994)




    MOMENTOS DE DIVAGAÇÃO




    Alguns sonhos posteriores me indicaram que mesmo, jogando o jogo da vida: (trabalhando, me divertindo, encontrando várias pessoas, amigos, conhecidos, desconhecidos e talvez algum inimigo) eu, precisava me juntar a um grupo, que também procurava o autoconhecimento, formando um novo círculo de amizade. Encontrei o grupo. Seguimos nossa busca. Mas, mesmo quando há amizade e entendimentos, sempre aparecem cobranças e desentendimentos. Eu porém, procurei me manter tranqüila, mesmo quando não conseguia acompanhar, todo o tempo, o ritmo dos outros. De vez em quando, chovia incompreensão entre algumas pessoas do grupo, mas eram superadas, mostrando que sempre há uma canaleta de saída, uma maneira por onde pode escoar o excesso daquelas energias de incompreensão. Tudo poderia passar, sem deixar resíduo ou qualquer mancha, se fosse considerado, apenas, como uma experiência de vida.




    Um dia, quando senti que alguns desencontros das pessoas começaram a me atingir, fui à floresta, ao Templo Meu Sonhar, pedir ajuda. O animal que representava meu poder, me levou ao meu tempo de criança, à convivência familiar, à minha adolescência. Revi os lugares onde vivi, senti que ali havia algo para aprender. Mas o que?. Naquele momento encontrei meus amigos nativos e ouvi o som da natureza. Sabia que estava fugindo dos problemas do dia a dia.




    Nesse dia sonhei que já tinha sido iniciada, secretamente, nas tradições do lugar onde estava, que era um reino espiritualizado. Mas, uma pessoa que já sabia da minha iniciação, cumprimentou- me beijando meus pés e eu sentia cócegas.E Haveria uma festa, como se fosse uma celebração. Tudo era branco... Recebi, para a festa, um presente enorme, semelhante a uma tartaruga preta e gelatinosa. Dava a impressão de ser uma grande quantidade de lagostas presas na gelatina pela cauda. Dava também a ideia geral de uma tartaruga de rabo fino e pequeno. Tudo indicava que era a maneira de transportar as lagostas. A pessoa e eu fomos para um rio (ou era mar?).,. Um local onde poucas pessoas tomavam banho, ao escurecer, ao pôr do sol. Lavávamos lagostas, e elas eram brancas. Ao mesmo tempo pareciam peixes brancos, bem grandes, muito tranquilos, vivos e bem rijos. Ao serem colocados na água, os peixes não saiam nadando; simplesmente boiavam tranquilamente, Entendi que eram os rabos das lagostas que iam sendo jogados na água aos poucos, e vistos depois como peixes. Quando eram retirados da água e lavados novamente, apareciam suas escamas muito finas, quase imperceptíveis, porém frescas, e que, depois de raspadas, mostrava uma cor branca prateada, meio brilhante, A sensação que tive, era que os peixes eram conscientes!




    Relativo a esse sonho, entendi mais tarde que: mesmo me escondendo, tendo medo, não poderia camuflar a realidade, nem a verdade. Não precisaria ter medo de aparências. Deveria encarar o que viesse, O importante é o cuidado para não julgar o que visse. Tive outros sonhos que falavam do cotidiano e envolviam várias pessoas, mas eu não percebia, ou não queria perceber o que estava nas entrelinhas daqueles sonhos, para meu aprendizado.
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